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Quando o SER HUMANO começou a sua evolução nos reinos físicos da matéria, foi dotado com um sistema avançado de 

comunicação multidimensional: as emoções humanas. É sabido, e está bastante provado e comprovado, que outros animais 

têm também um sistema emocional. No entanto a complexidade desse sistema depende consoante a espécie. Das espécies que 

evoluem no Planeta Terra na actualidade, o SER HUMANO é quem tem este sistema mais desenvolvido. 

As emoções têm como função instruir e informar o EU físico daquilo que está a acontecer nos níveis mais subtis do SER. A sua 

missão é então traduzir, de forma directa e facilmente perceptível, aquilo que está acontecer no reino da mente e do espírito.  

As emoções são portanto um meio de “tradução vibracional” entre o plano não físico e o plano físico do EU. Em sentido 

figurado, são um “modem” que recebe informações extremamente complexas do plano não-físico e as organiza e descodifica 

para o plano físico. Deste modo, o EU físico pode então aceder às comunicações da sua essência de um modo rápido, fácil e 

eficaz. 

As emoções, quaisquer elas sejam, são um sinal que o “Espírito” dá ao “EU Terreno” para ajudá-lo e guiá-lo na sua acção. 

Vejamos, por exemplo, o medo (associado ao alerta de perigo iminente). O medo é um positivo mecanismo de comunicação 

para que o “EU Terreno” tome as medidas necessárias para salvaguardar a sua segurança e bem-estar. Na sequência desse 

apelo do “Espírito”, é então automaticamente desencadeada uma cadeia de eventos eléctricos e bio-químicos no corpo para 

que este possa dar a resposta adequada à situação. Como se sabe, numa situação extrema de perigo o corpo é capaz de 

atingir performances de velocidade, força e resistência acima do seu registo médio normal. Desta observação podemos concluir 

que mesmo uma emoção desagradável é de extrema utilidade para o bem-estar do corpo e do EU. 

Chegados aos dias de hoje, a espécie humana vê-se a contas com um sem-número de padrões psíquicos e emocionais 

desagradáveis que são resultado das suas experiências do passado e não daquilo que se está a viver no presente. Por causa 

disso, inúmeras vezes as pessoas ficam “presas” numa dada reacção emocional desagradável (pessoas que têm uma tendência 

estrutural para estarem depressivas, coléricas, iradas, magoadas, receosas, aflitas, nervosas ou outro sentimento 

desagradável). Frequentemente essa sensação é apenas uma evocação de algo que já aconteceu, não daquilo que está a 

acontecer. Em todo o caso, é um sinal que o “Espírito” envia para o “EU Terreno” sobre aspectos de si que precisam ser 

tratados. Também pode dar-se o caso do sistema de orientação emocional ficar de tal forma corrompido que a pessoa deixa de 

ter acesso às informações que as emoções que lhe podem dar. Essa negação resulta de no passado ter havido uma ou mais 

circunstâncias em que emoções desagradáveis foram sentidas com muita intensidade sem que depois houvesse o alivio 

necessário. Então, numa estratégia de defesa e resistência, o “EU Terreno” vai bloqueando as suas emoções tanto quanto 

pode. 

Podemos observar que, na actualidade, a maioria das pessoas tem o seu sistema emocional “desafinado”. A pessoa tende a 

entrar num ciclo vicioso de respostas emocionais dentro de um padrão que está há muito alojado na sua estrutura psíquica. 

Parece que é algo “mais forte que ela” e tende a perpetuar-se no seu dia-a-dia com impacto cada vez maior. 

No Workshop fazemos então um ajuste vibracional dos padrões que compõem a matriz psico-emocional de cada um, para 

níveis mais harmónicos. No seguimento da “Integração da Alma” e da “Recapitulação” procedemos à afinação energética do 

corpo emocional, para que este possa cumprir a sua função de permitir o fluxo de energia entre o EU SOU e o plano físico do 

EU. Este trabalho é feito num estado meditativo, com a frequência das sinapses cerebrais num nível Alfa ou mais baixo, 

permitindo que as Hierarquias Espirituais de Cura corrijam o fluxo de energia na estrutura quântica de cada um. 

Em resultado disso, o alivio e o bem-estar são grandes e o EU físico passa então a poder metabolizar mais energia da sua 

Fonte Cósmica, a sua Essência, o seu EU SOU. Com essa transformação, a pessoa pode então potenciar os benefícios de usar 

as emoções para melhor guiarem as suas escolhas e a ajudarem no seu auto-conhecimento. 


